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Como homenagem 
ao nosso abalisado 
conterrâneo, cujo no­
me encima estas li­
nhas, damos aqui a re- 
producção dê um arti­
go que sobre elle escre- 
veramos em 23 de Mar­
ço do anno passado.

Eis o artigo:

n osso s j ornalistas? 
também,não perderam 
um momento siquer; 
repetiram o caso e 
d e ram -lh e  grandes 
proporções.

Pois bem, aqui, nes­
te recanto socegado 
de São Paulo, nesta 
santa terrinha onde 
tanto se procuram 
diminuir o valor, de 
seus filhos, com in­
sistencia desoladora, 
deu-se um caso se­
melhante e ninguém 
o noticiou. Um ne­
gociante d e Porto-

A modéstia é uma 
bella virtude. Os que 
se escondem sob seu 
manto dão prova de 
que sabem suffocar 
a vaidade, mal e ter-( Feliz, italiano, teve o 
no que jamais desap-! craneo quebrado em 
parecerá de »sobre aívarios lugares, devido 
terra para lapidar a a um desastre. Esti- 
paciencia, humana. jlhaços de osso-s eom- 

O caso que vam os. primiram-lhe o cere- 
relatar vem mostrar bro. Elle perdeu os

sentidos. O dr. An- 
tonio Constantino da

íím  parallelo...
Para o Silvino Costa Galvão.

Escutaj arvore irmã:— N ós ambas somos 
em qnasi tudo eguaes. O mesmo anceio 
que te abala e te despe de teus pomos, 
vem arrancar-me as '.Ilusões do seio.

E  a saudade, talvez, do que já  fomos, 
ou o temor de um mal que inda não veio... 
D e desespero em mórbidos assomos, 
não crês no sonho, assim como não creio.

Estendes a ramagem nos espaços, 
como se fora  uma legião de braços, 
bemdizendo os máos tratos que te dão.

Differimos ahi:— Supporto a vidai 
como o rebel Precito, a mão erguida 
uum gesto de infinita maldição.

FONTOURA COSTA.

que o merito, sem­
pre recatado, tem um 
brilho intenso que se Silva Castro, medico
projecta através dos 
corpos opacos.

E 5 o caso que ha 
pouco tempo os jor- 
naes da Capital e do 
R i o transcreveram, 
com grande estarda­
lhaço, uma cura fei­
ta  por um medico 
francez no cerebro 
de um individuo-que 
foi victirna de gran­
de desastre.

Descobriu o medi­
co francez, nada mais, 
nada menos, que os 
tecidos cerebraes se 
reproduzem. O indi* 
viduo curado em Fran­
ça estava com os sen­
tidos obliterados e 
conseguiu, no fim de 
certo tempo, ve-los 
em pleno exercicio 
desu as delicadas f une- 
ções. Os jornaes pa-

illustre, operador no­
tável, mas modesto 
em excesso, operou-o. 
Retirou pedaços de 
osso, cortou parte dos 
tecidos cerebraes. O 
homem foi salvo, fi­
cando na occasião, 
inteiramente pertur­
bado e sem vista.

Agora, apparece- 
nos elle perfeitamen­
te bom. Os tecidos 
cerebraes reproduzi­
ram-se, voltaram as 
suas funeções nor- 
maes. O milagre da 
sciencia apresenta-se- 
nos em toda sua ple­
nitude. P ul )liqu em o- 
lo, façamo-lo conhe­
cido, para provarmos 
que um ituano, o dr. 
-Silva Castro, é ca­
paz de, em cirurgia, 
fazer sombra a mui-

R e p a r a n d o . .
Gostamos^muito dê, 

ver procissões 
organisadas, em que 
reine, sempre, o ma­
ior respeito. As nos­
sas procissões assim 
têm sido, graças ao 
grau de catholicidade 
do nosso povo. Iía  
ordem, ■ ha respeito 
em nossas festas re-
ígio sas.

Uma cousa, porem, 
vem nos chamando a 
attenção, de ha mui­
to e pedindo uma pro­
videncia immediata: 
é a grosseria inquali 
ficavel usada pelos 
homens que carregam 
os tocheiros. Esses 
senhores, nem sem­
pre delicados, enten­
dem, ás vezes, de cer* 
car qualquer pessoa, 
qualquer familia e pa­
ra isso vão dando com 
os tocheiros e empur­
rando com um de­
sembaraço de pasmar. 
Acho que se isso é 
necessário para haver 
maior ordem, devem 
ser encarregados de 
o fazer pessoas deli-

nsienses, com muita jl° s estrangeiros de 
razão, noticiaram lar- nomeada, 
gamente o caso. Os E sculapio.»

chão. Um' dos nossos 
redactores, que aili 
estava, salvou a po- 

"* b e rn ^ 7^ " o a n  et nlí a de "ser 
pizada pelo povo. Tam­
bém somos religiosos, 
acompanhamos as pro­
cissões, mas nem por 
isso podemos deixar 
de reparar num fac­
to que pode ser evi­
tado. Não vai aqui 
uma censura a quem 
qu er que sej a, massim- 
plesmente um aviso, 
para evitar-se mal 
maior.

—Voltamos a re­
clamar contra os fal­
sos pobres, contra 
a onda, avassaladora 
dos pedintes que in­
festam as ruas da ci­
dade. A principio o 
«avanço» era aos sab- 
bados. Agora não tem 
dia. Começa na se-1 
gunda-feira e termina 
no domingo .. .

Um dia destes con­
tamos para mais de 
uma duzia des&es fal­
sos, ou, pelo menos, 
de pobres que pedem 
sem a devida licença 
das autorides. 

Ehndispensavelque

nhecidos a... regula­
rizarem seu .. . meio 
de vida.

—As solennidades 
da Semana Santa co­
meçaram a ter este 
anno, nesta cidade, 
fiel e caprichado de­
sempenho. A orch.es- 
tra está muito bem 
organisada. Os Passos 
apresentaram um lin­
do aspecto. Os ser­
mões do illlustrado 
sacerdote Conego Mar­
tins Ladeira muito 
boa impressão deixa­
ram no espirito do 
catholico povo ituano.

Temos a certeza 
que a esíorçáda com- 
missão e o nosso dis- 
tincto vigário, Padre 
Elisiario de Camargo 
Barros, que tanto têm 
feito para que tudo 
corra na altura de 
nossas bellas tradições, 
terão exito completo 
em seus ingentes es­
forços.

/Of.Lõuml Santos (
\  — —  /
/ /  MEDICO \

II Consul tor io:  em sua JJ 
\  residencia á /  
/  R u a  d a  M a t r iz , 1 \

cadas, que saibam pe-Ja policia combine uma 
dir e não um Fidelis j acção conjucta com 
qualquer. Nesta ulti-ja prefeitura, afim de 
ma procissão um. des- j que os fiscaes, que 
ses homens empurrou j andam o dia todo pe.- 
uma creança, de 4 las ruas, intimem os 
annos, jogando-a ao pedintes meio desco-

P rocssftsto  e3e  P a s s o s

Realisou-se no do­
mingo ultimo, confor­
me noticiámos, a to­
cante procissão de Pas­
sos. Sahiu a impo­
nente procissão ás 17 
horas, da Igreja do 
Carmo. Nos 7 Passos 
houve mottetes, mu­
sicas do saudoso ma­
estro ituano JoséMa- 
riano, tendo os seus 
executores, sob a re- 
gencia do maestro 
Tristão J  unior, se 
mostrado á altura do 
justo conceito em que 
todos nós os temos. 
O encontro deu-se na 
Praça Padre Miguel, 
em frente á Matriz,pro­
ferindo, nessa occa­
sião, eloquente ser­
mão, bello ,no fundo 
e na forma, o illus- 
trado sacerdote Co- 
négo Martins Ladei-

ra, chanceller do ar­
cebispado de S. Pau­
lo. O mesmo orador 
fez-se ouvir, produ­
zindo o sermão do 
Calvario, na Igreja do 
Carmo, logo após a 
entrada da procissão. 
Tocou durante a pro­
cissão a corporação 
musical4 José Victo rio’.

*
■if -X-

F n í e b o l

Rèalisou-se no dia 
18 do corrente, em a 
visinha cidade de Sal­
to, o esperado encon­
tro entre o Maranhã-, 
forte conjuncto itua­
no e o Italo, acredi­
tada esquadra sálten­
se. O jogo deccivmi 
animado, terminando 
com honroso empate 
de zéro a zero. No 
proximo domingo, 25 
do corrente, o ítalo 
virá a Itu, trazendo 
os seus dois quadros, 
disputar um jogo a-
m iít a s a  n on a  Maa*a_-
nhão.

•K-

^ErtSciíol
Publicamos, " neste 

numeró, um a anun­
cio do excedente me­
dicamento «Maleitol» 
preparado pelos fa­
bricará' 53 srs. Sampaio 
& Freitas.

E ’ um remedio se­
guro na cura da ma­
leita, como provam os 
attestados e a accei- 
tação geral que têm 
tido em varias locali­
dades do nosso Estado

Chamamos, para es­
se annuncio, a atten­
ção dos interessados.

■x- 
*  -x-

P r o c is s s lo  d e  S Saiiio»

No proximo domin­
go, 25 do corrente, 
saíiirá á rua a tradi­
cional procissão de 
Ramos. Sahirá da Igre­
ja Matriz, ás 17 ho­
ras, percorrendo as 
ruas Barão do Itahym, 
dos Andradas, Pau­
la Souza e praças da 
Independencia, Pedro 
I e Padre Miguel. 
Tocará durante a pro- 
, cissão a corporação 
musical «União des 
Artistas».



A  C I D A D E

MARANHÃO, I tu  
vs .

ITALO, Salto 
0x0

Realisou-se domingo, 18 
do corrente, na  visinlia 
cidade de Salto, o an- 
nune iado  encontro en tre  
o í ta lo , daquella  cidade 
e o M aranhão  de Itu.

Afim de assistir a esse 
jogo, p a r t i ram  desta c i­
dade, em  trem  e em a u ­
tomóveis, innum eros to r ­
cedores e socios ^do Ma­
ranhão .

Os recintos de archi- 
bancada  e gera l es tavam , 
l i t te ra lm en te  cheios, co­
mo sóe acontecer  sem pre 
nos jogos en tre  essas duas 
fortes entidades.

No encontro  en tre  os 
segundos quadros, rnono- 
toiio, venceu o clube de 
Salto, por 2x1.

No jogo en tre  os p r i­
meiros, houve um em p a­
te de 0x0.

No prim eiro  tempo o 
M aranhão dominou ligei 
ram en te  o seu antagonis 
ta , sem  que tirasse  r e ­
sultado desse domínio. Co­
mo sem pre  e sempre, a 
presentou-nos o sympa- 
tliico a lv i rubro  um a de­
fesa magnifica e u m a  li 

_nba hatarogenea. desco m- 
b inada e desarticulada. 
Estivesse a  l inha  de a- 
van tes  tre inada, outro se­
r ia  o resultado desse e n ­
contro que, apesar* de in ­
cidentes provocados pelo 
sr. Mosca, foi cheio de 
lances  bellos e pa lpitan  
tes. O sr. Mosca que, 
aliás, é um [optimo joga­
dor, alem  de app licar  
com mu m ente  o jogo vio­
lento, é o causador de 
questiuncuias no cámpo, 
o que confessam os pro- 
prios torcedores do ítalo 
Assim, neste jogo, alem 
de a l te rca r  se com Apri 
gio, do M aranhão, esteve 
a  ponto de te n ta r  aggre- 
d ir  o arbitro  da  l u e t a ! 
Mirabile d i c tu !

O clube de Salto, co­
mo sempre, desenvolveu 
um jogo bellissimo, des 
tacando-se sob rem aneira  
Mosca e Pauiin.

Do M aranhão  sobresa 
h iram -se— Cice, Gijo, A- 
prigio, Roehinha e Sega 
m archi.

A rbitrou o jogo, no 1.° 
tempo, o sr. O liveira  Nu 
nes, que  se mostrou co­
nhecedor perfeito do es 
porte.

FO RM IG A.

Que espirito superior 
e que coração bon­
doso possuia elle. V ir ­
tuoso, esforçado, ca­
ridoso e devotado ás 
cousas da san ta  re li­
gião de que e ra  mi­
nistro, deixou o sau ­
doso vigário de Itu 
um nome querido e 
venerado  pelos seus 
conterrâneos, legan­
do-nos os mais bellos 
exem plos de desp ren ­
dimento, m agnan im i­
dade e f irmeza de* 
convicções.

O Padre  Miguel, 
que possuia um a in- 
te lligencia  invulgar, 
que escrev ia  com im- 
peccavel correcção, 
era, n a  verdade ira  ae- 
cepção do termo, um 
sincero. P en sav a  e 
agia com a  maior sin­
ceridade. A elle de­
vemos o bello T e m ­
plo que pcs3Uimos.

Deixou, ainda, o es­
timado sacerdote, o 
rèudiinento  necessá­
rio p a ra  pagam ento  
da ori-nestni d iaría  e 
fundou, no seu tem ­
po, a escola de m u ­
sica, de que se e n ­
ca rregara ,  d u r a n t e  
muitos a mios, o sau ­
doso m aestro ituano 
Tristào. Mariano.

Curvemo-nos, pois, 
genuflexos, an te  a  me- 
moida v en eráv e l  do 
saudosissimo P a d r e  
Miguel Corrêa. P ache­
co, a quem devemos 
ser  
tos.

GORA que 
* *  estamos na Se­

m an a  S a n ta ,  contem ­
plando, .com orgulho 
de ituanos ciosos do 
passado desía boa te r ­
ra, a sumptuoeidade 
do nosso Templo p r in ­
cipal, é  d ever  e l e ­
m e n ta r  de gratidão, 
recordarm os o nome 
do p rec la ro  sacerdote  
que foi o P ad re  MT 
guel C orrêa  Pacheco.

CJí*;»ebcíí* <*nm*erío
A convite do nosso es­

timado chefe sr. d r. Al­
meida Sampaio, deputado 
estadual, segundo affirmam 
os nossos distinctos con­
frades d'«O Saltense», a 
ex  e liente  corporação m u ­
sical regida pelo intelli- 
gen te  e esforçado m aes­
tro H enrique  Castellarí, 
v irá , de Salto, no dia l.o 
de abril, d a r  um magni- 
í co concerto no campo 
do M aranhão. S e ra  ex e ­
cu tada  a  magnifica peça 
«Um.i festa de São João 
na Roça», da la v ra  do 
talentoso compositor. O 
campo do M aranhão, g en ­
ti lm ente  cedido pela  sua 
directoria, se rà  iilumina- 
do a  capricho. Dos fogos 
de artificio encarregou-se 
o habil pyrotechnico sr. 
Urbano Silva.

Teremos, pois, ás 18 
horas  do dia 1.° de abril 
proximo futuro u m a  bei 
lissima tarde.

As en tradas  custarão
moo.

I n s p e c t o r  e s c o la r
Está na cidade, em 

visita ás escolas es- 
taduaes, o inspector 
escolar deste Distric­
to sr. prof. Fernan­
do Paes de Barros. 
O sr. Inspector ja  vi­
sitou varios estabele­
cimentos de ensino, 
orientando seus pro- 

es.

U r . J o s é  M a r ia  d e  C a ­
m a r g o

E ’ sempre com im- 
menso prazer que* re­
gistamos a formatura 
de um conterrâneo. E ' 
um elemento a mais 
a enriquecer o nosso 
meio iritellectual.

O nosso distincto 
amigo sr. Marcolino 
Cardoso de Camargo 
vae ter o prazer ine­
fável de abraçar o seu 
filho dr. José Maria 
de Camargo, que vol­
ta á terra natal tra­
zendo um honroso di­
ploma de bacharel em 
sciencias jurídicas e 
soeiaes, depois de cin­
co annos de estudos 
na nossa famosa Aca­
demia de Direito de 
S. Paulo. No dia 17 
do corrente esse nos­
so distincto conterrâ­
neo recebeu o seu 
diploma, conquistado 
no cultivo acurado de 
sua inteliigencia es­
clarecida.

DamoS; pois, os nos­
sos parabéns ao sr. 
Marcolino Cardoso e 
ao novo bacharel, a 
quem desejamos bri­
lhantes conquistas pa­
ra o futuro.

P r .  A l f r e d o  FA I íh

Fez annos no dia 
19 do corrente o ex- 
mo sr. dr. Alfredo 
Ellis, senador fede­
ral por S. Paulo e 
um dos vultos de des­
taque da politica de 
nosso Estado.

Pia bem tempo vem 
o benemerito paulis­
ta representando, com 
brilho, o seu Estado 
natal no Congresso 
Federal. Sua palavra 
facil, impe Ilida por 
um caracter puro, 
tem ferido varios de­
bates, em pròl do en­
grandecimento de S. 
Paulo e da Patria 
com optiraos e feli­
zes resultados. O sr. 
Alfredo Ellis é, pois, 
um grande paulista. 

** *
ü la g n iü ro N  cigsirrtts

D o sr. Renato C os­
ta, agente dos afama­
dos cigarros «Law-Ten- 
nis», da afamada fa­
brica Raul Siqueira & 
C., de Campinas, re­
cebemos um presente 
de diversos maços dos 
magníficos cigarros ali 
fabricados.

A Charutaria Cuba­
na, da visinha cidade, 
é já bastante acredi­

Maleitól
Gura Maleita em 6 dias

Sampaio &  Freitas
XSstacto de S. P a u lo  I T U

tada pelas excellentes 
marcas de cigarros que 
vende.

Ella expoz, pois, á 
venda, os cigarros Law- 
Tennis, na plena cer­
teza de sua boa ac- 
ceitação.

Experimentamo-los e 
os achamos deliciosos. 

** *
ISaHo

Communica-nos o sr. 
Svlvio Fonseca, director 
do C en tra l  Clube, que no 
proximo dia 31 do cor­
rente, sabbado de alleluia, 
h a v e rá  nos salões do c lu­
be um anim ado baile.

As pessoas que  deseja­
rem tom ar par te  nessa 
partida dançan te  poderão, 
desde já, p rocurar  aquel* 
le nosso amigo.

P a ra  tocar nesse sa rau  
dançan te  foi organisada 
uma orchestra  que se rá  
reg ida  pelo ¡professor Luis 
Gonzaga da Costa, aba- 
iisado musicista ituano.

Será  cobrada a  quan tia  
de 2()$OCO para  cada c a r ­
tão de convite.

Claro o nosso bom 
' amigo e assignante 
! sr. Lafayette Concei- 
i  ção digno supplente 
¡do delegado de poli­
cia desta cidade.

—Viajaram para 
S. Paulo, tendo já 
regressado, os nossos 
amigos e assignantes 
Olyntho Arruda, An­
tenor Arruda e Igna­
cio Altino de Moraes.

—Regressou da Ca­
pital, onde fora assis­
tir ao casamento de 

; uma sua irmã, o nosso 
¡talentoso collaborador 
¡sr. professor Felicio 
iMarmo, adjunto do 
grupo escolar «Cesa- 
rio Motta».

ção da referida reso­
lução competir que 
a cumpram e a fa­
çam cumprir.

O secretario do Go­
verno Municipal de 
Itu a faça registar e 
publicar.

O Prefeito Muni­
cipal (assignadoj Luis 
Gonzaga Bicudo.

Registado no livro 
competente e publi­
cado.

Governo do Muni­
cípio de Itu, 10 de 
Março de 1923.

Secretario da Ca- 
mara, (assignado) Luis 
Antonio Mendes.

L Ê S  DE P IO
Lecciona-se piano 

pelo methodo do 
Conservatorio 

Rua Paula Sousa, 32

Soe iaes
Com sua exma. es­

posa, d. Marina Pra­
do, vindo de Victo­
ria, capital do Esta­
do de Espirito San­
to, acha-se na cidade, 
hospedando-se em ca­
sa do seu sogro sr. 
Oscar Prado, o dis­
tincto engenheiro sr. 
dr. Alcides Guimarães.

—Regressou de Ita- 
petininga, em compa­
nhia de sua exma. 
consorte, o nosso ami­
go sr. prof. Euclydes 
de Moraes Rosa, dig­
no escrivão de Paz 
deste Districto.

—Para Araraqua- 
ra seguiu terça-feira 
desta semana, em com­
panhia de sua digna 
irmã d. Isabel Costa 
Gai vão, o nosso con­
terrà aeo pharmaceu­
tico Ignacinho Costa 
Galvão.

—Regressou de Rio

H E -S E  ía pharmacia 
EN Q LER ” 

Ver e tratar na me^ma 
Rua do Commercio, 

1 2 3  I T U

Ciara lic ip a l de Itu
Resolução I tomada 

pela Camara Muni­
cipal (Testa cidade em 
Sessão extroardinaria 
ce 18 de Janeiro de 
1923, revogando o 
§ unica do Artigo 74, 
Cap. V. do codigo de 
Posturas.

Luis Conzaga Bi­
cudo, prefeito Mu­
nicipal d,esta cida­
de de Itu etc.

Faço saber que 
a Camara Municipal 
em ^sessão extraordi­
naria de desoito de 
Janeiro do corrente 
anno revogou o pa- 
ragrapho unico do ar­
tigo 74 do codigo de 
Posturas.

Art. l.o—Fica re­
vogado o paragrapho 
unico do artigo 74, 
Cap. V .  do codigo de 
Posturas, que permit- 
te a matança de por­
cos para o consumo 
publico, fora do m a­
tadouro.

Art. 2.0—Revogam- 
se as disposições em 
contrario.

Mando portanto, 
a todas as autorida­
des a quem o conhe­
cimento e a execu-

T a o l ia i i  a
Ia CONFETTARLA 

P. MARTINI

CAMARA MUNICI­
PAL DE ITU.

Aviso.
De ordem do sr. Prefei­

to Municipal desta cida­
de, faço saber a todos  em 
geral que, a contar de l.o 
do mez de Abril p roximo, 
fica prohibido a matança 
de porcos fora do Mata­
douro Municipal para o 
co nsu m o  publico, em vir­
tude da resolução appro- 
vada pe!a Camara  M un i ­
cipal em sessão de 18 
de Janeiro do  corrente 
anno, que  revogou o § u- 
nico do  Art. 74 d o  Co- 
pigo de Posturas.

O s  infractores incorie- 
rão nas penas estabeie.  
cidas no  codigo de P o s ­
turas Municipaes.

Itu, 20 de Março de 
1923.

Oficial de Policia e Hy- 
giene, ( a s s i g n a d o )  José 

Pinto Ferreira

P RECISA-SE DE LA­
VRADORES DE M A­
DEIRA E TIRADO­

RES DE DORMENTES

TR ATA-SE Á RUA PAULA SOUSA, 36

EDITAL DE CASAMENTO
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f l i c ia l  

i n t e r i n o  d o  r e g i s t r o  c i v i l  d o  d i s -  
t r i c t o  d e  p a z  d e  i tu ,  E s t a d o  d e  S ,  
P a u l o ,  f az  p u b l i c o  q u e  e x h i b i r a m  
e m  c a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i ­
d o s  p e l a  l e i .  a f i m  d e  s e  c a s a r e m  
J o s é  E l i a s  Z a k i a  e  M a r i a  C u r y  E l l e  
é  s o l t e i r o  c o m  22  a n n o s  d e  i d a d e  
c o m m e r c i a n t e ,  s y r i o .  n a t u r a l  d e  B a o l -  
d a t ,  r e s i d e n t e  e m  Itu,  f i lho  l e g i t i m o  
d e  E l i a s  Z a k i a  e  A l i a  Z a k i a  r e s i d e n ­
t e s  e m  s u a  c o m p a n h i a .  E l l a  é s o l -  

! t e i r a ,  c o m  19 a n n o s  d e  i d a d e ,  b r a s i ­
l e i r a ,  n a t u r a l  d e  M o g y - M i r i m ,  r e s i ­
d e n t e  e m  C a m p i n a s  a  r u a  V i s c o n d e  
R i o  B r a n c o  n.  13 0 , f i l h a  l e g i t i m a  d e  
V i c e n t e  C u r y ,  r e s i d e n t e s  e r a  s u a  
c o m p a n h i a .

S e  a l g u e m  s o u b e r  d e a l g u m  i m p e ­
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a l o s  n o s  t e r m o s  
d a  l e i  e  p a r a  o s . f i n s  d e  d i r e i t o .  I t u .  
2 0  d e  M a r ç o  d e  192 3.  — O  c f f i c i a l  
s u b s t i t u t o — E U C L Y D E S  D E  M O ­
R A E S  R O S A .

Façam os seus imoressos na 
Typ. d 'A CID ADE —á Pra­

ça P. Miguel, l ô  —ITU
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Automovel de Aluguel
Está prompto a attender chamado 

a qualquer hora do dia ou da noite.
C H A M A D O S  N A  T O F R E F A Ç Ã O  D O  

- C A F É  B R A S I L  -
R . do Commercio, / 6  Telephone, 128
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TORPEDO FORD» — "   -...........°oo - - - - - - - - - -
o° Vende-se um com partida  automatica, em 

* perfeito funceionamento, com p in tu ­
ra  e capota nova, com muitos 

> accessorios. A licença está
o0 paga  por um anno.
o° Preço de occasiào.

Informações na  ru a  do Commercio, 52
— I T U —
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Attenção!
Golíectoria Federal

GUIAS DE ACQUISIÇÃO 
DE ESTAMPILHAS E DE 
PEDIDO DE REGISTRO DE 
LICENÇA

Acham-se á venda na

C!A S»A  G A L V Ã O

PRAÇA PADRE M IG U EL, 16—  
“  Pharm acia Candelaria

m
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S SCUÛ

Façam seus impressos, na i Cartões postaes com 
typ* d ‘A CDADE - * |  tas de Itv, a 23J réis, 

P r a ç a  P. Miguel, 19  {CA SA  G A LV Ã O

ALERTA!...

VIS-
ncL

Gigarros LÂWN TENNIS
Da conhecidíssima e afamada “ C H A R U T A ­

RIA CU B A N A ”, em C a m p in a s .

!S»irzs2nr7<2
Í5ZK

Quem fumar um maço desses cigarros apre­
ciará immenso. Fumando uma vez fumará 
sempre, devido á excellencia da mistura e 
por serem deliciosos.

*  E'  representante nesta praça o Snr.
R E N A TO  COSTA.

/
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Luís M. Castanho
Cirrugião Deintsta

Executa com perfeição  

e rapidez qualquer 

serviço
PREÇOS MODICOS 

— Rua Paula Sousa, n. 29 —

Itú

i s

N. B. — Acha-se a venda desde  já nas 
principaes casas commerciaes desta praça, 
essa excellente marca de cigarros.

"V . , .  ’

CONFEITARIA MASTIM
C H O P S — aos sabbados e domingos.

—  Petiscos, presuntos e lombo preparado —

Aliei preparate alia solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.

QuEljOS: parmisão, Romano, pecorino de Costel novo de 
G orpognosso (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o

» »  * GARRAFAS. Alvarelhão

Cerveja gelada e aguas mineraes de todas as qualidades
SB. S A ^ T A  M I T A ,8 ® — I T C
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Casa Galvão
P a p e la r ia  e T y p o g ra p iiia

E MIGUEL, li. 1 6 , anila-se atería esta Papelaria e T p g ra p tiia .

tarla, Irnos comnmiaes, canelas, lapis e i o s  os artigos de papelaria a preços
de e o se faz

«

m
mq ù

m

s i
&
m
m
m

m

I  Experimentem todos, pois, comprar alguma cou- | 
» sa na “Casa Galvao”, de propriedade de 1

* wwS il v i n o  C o s t a  G a l v ã o
i  P. PADRE MIGUEL, 16 |
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a  c h i a m e

i a GASA GALViO
Encontram-se quaesquer objectos escolares e para escriptorio. 

Executam-se toclos os serviços concernentes á arte typograghica

F'LOR DE MAIO

Wo  J P ®  d e  T o l e d o
B rin q u ed o s <3© todas sss qualidades

S a p a t o s  d e  v e r n i z  á  30$000  
S a p a t o s  A l m o f a d i n h a s  Á 1 6 $ 0 0 0  

S a p a t o s  t e n n i s  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e  p r e ç o s

L A M PA D A S PHILIPS DE 10 v e l L a s  á  $400  
FERRO S E A Q U E C E D O R E S  ELEC TRIC O S E ETC.

PERFUMARIA e m  g e r a l  

BOLAS DE F O T E B O L  VARIAS MARCAS

AC ES SORIO S PARA A U T OM ÓVEI S
P N E U M A T I C O S ,  C A M A R A S  D E  A R  E T C .

V IS IT M M  & ffX O R  M A I O

Loja Armenia
— D E -

A R T H U R  JO ÃO

sem-

a. i R o a  d o  lo s iH u e rcH o , 9-1I 0 T U

™$ta loja que prima pre- 
vender BARATO, os seus ami­
gos e freguezes encontram  
pre artigos de novidades.

GR A h D E SORTIMENTO D E  
Calçados, Cliapéos, Camisas de homens, Perfu­

maria, Brinquedos, Roupas feitas, Armari­
nhos, Fazendas de todos os iypos e etc. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS

Largo da Matriz, n. 18 

Telephone, 205  

-  IT U  -
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Officina M echanica e Fundição

L U IS  GAZOLLA
Largo d© Qnartel—ITIT

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
Para melhor servir o publico, augmentou o machinario que é de excellentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admirayel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina uní admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a sóida autogenía que até hoje causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido,

Aasta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da SO LD A  A U T O G E N IA !!


